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Companheiros e Companheiras,

1- Após a grande vitória nacional nas eleições de 2010, e passados os primeiros meses de nosso novo
governo, a Coordenação Nacional da Mensagem ao Partido está convocando a todos os militantes do nosso
Movimento para um esforço coletivo de elaboração política que visará subsidiar nossa participação no
próximo Congresso Extraordinário do PT, marcado para o mês de setembro de 2011.

2-Para isso, realizaremos, na primeira semana de agosto, um Encontro Nacional em Brasília, com o objetivo
de contribuir para este esforço de elaboração coletiva e democrática. Além disso, devemos também nos
preparar para os desafios imediatos que estão colocados para a militância do PT, ou seja: a defesa do governo
Dilma e do sucesso de suas políticas em contínuo avanço daquelas desenvolvidas no governo Lula, as
mudanças organizativas necessárias para nossa trajetória como um partido de massas e democrático, a
preparação do partido para enfrentar as eleições municipais de 2012 e os principais temas da agenda política
nacional.

3-Nestes últimos anos, a Mensagem ao Partido consolidou-se como a segunda corrente política mais
influente do Partido dos Trabalhadores. Além de partilhar o esforço de direção nacional do partido nestes
anos de enormes desafios, os companheiros e as companheiras da Mensagem tiveram e têm participação
destacada em vários ministérios estratégicos do governo Lula e, agora, do governo Dilma. A Mensagem
expandiu sua força parlamentar nacional, em governos estaduais, em diversas administrações municipais,
alcançou decisiva interlocução no meio intelectual de esquerda, enraizou-se em praticamente todo o país, está
presente com força nos movimentos sociais, como na CUT e na UNE, nos movimentos feministas, nos
movimentos negros e no movimento ambientalista. A Mensagem também tem um papel importante na
Direção Nacional do PT, e na direção partidária em estados e municípios.

4-Esta convergência que expressa e alimenta-se de dezenas de milhares de militantes sociais, de jovens e
maduras trajetórias socialistas, representa hoje uma forte corrente de opinião no interior do PT, que, por sua
vez, é uma força decisiva na democracia brasileira.

5-Num primeiro momento, a Mensagem se aglutinou em resposta à crise do PT em 2005, em defesa dos
valores republicanos como parte de nossa identidade, para logo em seguida tornar-se força ativa na
construção do sucesso do Governo do Presidente Lula, afirmando um modelo de crescimento acelerado, forte
distribuição de renda e papel ativo do Estado no financiamento do desenvolvimento.

6-Passados estes anos desde o surgimento da Mensagem afirmamos que persistimos na defesa dos valores
republicanos e dos valores históricos do socialismo democrático, atualizados na experiência brasileira, que



fornecem o cimento de nossa unidade enquanto coletivo.

7-Longe de nós pretendermos o monopólio da defesa destes valores no PT. Muitos companheiros e
companheiras em outras correntes internas identificam-se com o que pensamos para o PT, para nosso
governo, e para o Brasil na atualidade, como:

a) o apoio firme ao governo Dilma como fizemos ao governo Lula, ao mesmo tempo em que batalhamos por
políticas mais progressistas e à esquerda na coalizão governamental, no Congresso Nacional, nos
instrumentos e organizações de participação e pressão popular, nas instâncias partidárias nacionais;

b) a compreensão de que os avanços realizados pelo Governo Lula trouxeram uma nova etapa de
contradições, potencialidades e pautas reivindicativas por parte da sociedade brasileira como um todo, dos
setores que foram beneficiados por nossas políticas, e daqueles que atuam num novo contexto de ativismo
social, trazido pelas redes sociais.

c) a priorização para programas de inclusão social, participativos, éticos, competentes, nos governos e
parlamentos estaduais e locais, colocando os interesses da coletividade acima das individualidades;

d) a insatisfação que temos com alguns efeitos nocivos do sistema político sobre o nosso partido, expressos
seja no esforço sistemático de nos preservarmos eticamente, bem como na luta pela reforma política
necessária para afastar tais influências negativas do sistema atual;

e) o cultivo de mecanismos que expressem a democracia interna no PT de modo transparente, participativo,
não excludente nem impositivo;

f) a postura solidária com os movimentos populares e democráticos que lutam no Brasil e em outros países
contra as conseqüências do neoliberalismo, bem como a luta pela liberdade democrática e o respeito aos
Direitos Humanos.

g) a vontade, expressa em ações, de alçar a reflexão política e o pensamento petista para além da conjuntura,
a fim de municiar o partido e nossos governos de capacidade de equacionar os desafios estratégicos no
interesse da maioria da sociedade e na perspectiva socialista.

8-A Mensagem ao Partido é um espaço petista de diálogo e de liberdade, e de construção de opiniões para o
interior da agenda partidária. Buscamos nos referenciar em idéias e práticas que façam avançar a igualdade
social, a democracia e o socialismo. Temos responsabilidades com os rumos de nossos governos e com o
conjunto da sociedade brasileira. Prezamos a importância da unidade do PT, elemento decisivo de suas
vitórias e que tantas contribuições concretas e estruturais trouxe para a história brasileira nos últimos 30 anos.

9-Esta nossa unidade no pluralismo, esta disposição de construir juntos o PT, esta abertura ao diálogo, a
busca para construir consensos progressivos no movimento e nas instâncias partidárias, têm renovado a força
de atração da Mensagem no interior do PT. Por isso, a Mensagem tem procurado sempre renovar suas
perspectivas e plataformas em compasso com os desafios colocados ao Partido dos Trabalhadores.

10-A terceira derrota consecutiva nacional das forças neoliberais e conservadoras cria um novo período
potencialmente favorável ao avanço da revolução democrática. Se durante o período eleitoral, colocamos
acento na idéia de continuidade, é preciso ganhar consciência sobre as novas dinâmicas políticas instaladas
no país neste início do governo Dilma. Se, junto com a grande maioria do povo brasileiro, saudamos as
conquistas dos governos Lula e anunciamos as possibilidades futuras de mudança, é preciso também ganhar
consciência dos limites e impasses do nosso movimento político.

11-É preciso, pois, atualizar o programa da revolução democrática. Um programa que seja, não um somatório
de bandeiras e metas, mas um sentido articulado de transformações, com centralidade na igualdade social e
na democratização do poder, que estabeleça historicamente e de forma larga a coerência de nossa atuação em
todos os setores das lutas sociais. Um programa como este, além de ser um elemento decisivo da renovação



das perspectivas do PT, de diálogo com os movimentos sociais, pode ser um fator ativo de construção de
legitimidade pública para a conquista das metas do governo Dilma e a consolidação de valores progressistas e
democráticos na sociedade brasileira.

12-Um tal programa só pode ser construído, em seus fundamentos, com a contribuição ativa de todos os
militantes da Mensagem, a partir de seus valores do socialismo democrático,  mobilizando todo o seu
potencial de criação e experiência. Essa contribuição deve ser dirigida – em diálogo – a todo o partido, com o
objetivo de manter viva a capacidade de interlocução do PT com os anseios da sociedade brasileira,
promovendo novos patamares de coesão política que dêem sustentação ao conjunto de transformações que o
país necessita. Essa é uma tarefa do Partido dos Trabalhadores e de todo(a)s os seu(a)s militantes!

13 – A agenda do encontro foi alterada e será disponibilizada em breve.

Compartilhe nas redes:


